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PROLOGO 


No  decurso  de  investigações  para  uma  projectada  monografia  sôbre 
as  praças  portuguesas  do  litoral  marroquino,  depararám-se-me  informa- 
ções curiosas  acerca  das  obras  dê  fortificação  ali  executadas  ou  pla- 
neadas em  tempo  de  D.  João  III.  Provém  elas  de  dois  valiosos  códices 
da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  que  têm  os  números  1:758  e 1:762  e 
que  contêm  minutas  do  Secretário  de  Estado  Pero  de  Alcáçova  Car- 
neiro. São  êles  porventura  — avento  a bipótese  — dois  daqueles  que 
Fr.  Luís  de  Sousa  consultou  para  a feitura  dos  Anais  de  D.  João  III 
e aos  quais  [se  refere  o índice  de  memórias  e documentos,  apenso  à 
edição  A.  Herculano,  sob  o número  xm. 

Tendo  reconhecido  que  dêsses  dois  códices  não  tivera  conhecimento 
o infatigável  espírito  de  Sousa  Viterbo,  colhi  dêles  os  apontamentos  que 
poderiam  integrar-se  na  obra  monumental  do  insigne  publicista.  Tendo, 
em  sessão  da  Academia,  apresentado,  ainda  informe,  o meu  modesto 
trabalho,  resolveu-se,  com  o consenso  da  Ex.ina  Sr.a  D.  Sofia  de  Sousa 
Viterbo,  filha  e herdeira  do  chorado  académico,  que  êle  fôsse  incluído, 
como  suplemento,  no  volume  ui  do  Diccionario,  que  então  estava  no 
prelo.  Comprometi-me  a pôr  êsses  apontamentos  em  ordem,  e por  mais 
do  uma  vez  a mesma  Senhora  so  dignou  pedir-mos.  Circunstâncias  vá- 
rias obstaram  contudo  a que  eu  os  remetesso  imediatamonte,  o fui  por 
último  surpreendido  com  a publicação  do  volume  m sem  ésso  singelo 
adminículo.  Agora  o torno  público,  para  que  os  curiosos  possam  to- 
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mar  conhecimento  de  notas  qne  contribuirão  para  o esgotamento  da 
matéria,  visto  que  a morte  surpreendeu  o grande  obreiro  antes  de 
completa  a sua  obra  monumental.  E para  ressalva  dos  meus  modestos 
propósitos,  acrescento  as  palavras  singelas  com  que  acompanhei  a 
apresentação  do  meu  trabalho  na  sessão  da  Academia: 

\ 

«A  obra  de  Sousa  Viterbo,  colossalmente  extensa,  realizada  à custa 
dum  persistente  e fatigante  trabalho  de  muitos  anos,  elaborada  quási 
toda  sôbre  documentos  inéditos  cuja  procura  e coordenação  oferecem 
dificuldades  extremas,  representa  um  tesouro  inestimável  de  notícias 
históricas,  de  subsídios  preciosíssimos  para  futuros  trabalhos  de  síntese. 
Mas,  por  isso  mesmo,  sujeita  como  era  às  contingências  de  descobertas 
mais  ou  menos  casuais,  não  admira  que  apresente  lacunas,  as  quais  só 
com  o correr  do  tempo  e com  a faina  de  futuros  investigadores  se  irão 
preenchendo.  Fornecer  materiais  para  o complemento  dessa  obra  gi- 
gantesca é testemunho  de  admiração  pela  sua  grandeza,  nunca  insana 
veleidade  de  a amesquinhar  ou  de  satisfazer  insensatas  vaidades.  O nome 
ilustre  do  arquitecto,  que  lhe  deu  os  fortes  alicerces  e lhe  ergueu  as  só- 
lidas paredes,  deixa  na  sombra  o de  quantos  procuram  dar-lhe  os  últi- 
mos retoques,  já  que  a Morte  gelou  para  sempre  a -mão  poderosa  do 
Mestre.  ^ 

«E  pois  com  piedoso  respeito  que  eu  intento  colocar  mais  umas  pe- 
dras, que  faltam  acaso  nessa  opulenta  mole,  o dar  o meu  modesto  con- 
tingente para  que  ela  pela  sua  perfeição  possa  desafiar  os  séculos.  No 
decurso  das  minhas  investigações  depararam-se-me  interessantes  notí- 
«ias,  sôbre  arquitectos  e engenheiros,  que  escaparam  às  laboriosas  pes- 
quisas de  Sousa  Viterbo.  E um  pequeno  suplemento  quo  ofereço  para 
o seu  Diccionario,  ainda  em  via  de  póstuma  publicação,  como  um  preito 
mais,  devido  à sua  memória  pela  Academia  que  tanto  honrou». 


NOTAS 


SOBRE  ALGUNS 

ENGENHEIROS  NAS  PRAÇAS  DE  ÁFRICA 

Arruda  (Miguel  de). — Sôbre  os  trabalhos  executados  por  êste  ar- 
quitecto,  que  tem  aliás  larga  referência  no  Diccionario,  encontra-se  nos 
códices  1:758  e 1:762  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  uma  documenta? 
ção  assás  copiosa  e interessante.  Resumo-a,  por  ordem  cronológica,  mui- 
tas vezes  conjectural,  por  isso  que  as  numerosas  minutas,  que  figuram 
naqueles  códices,  carecem  quási  todas  de  data. 

Existo  no  códice  1:758,  tis.  86  a 88  v,  a minuta  da  carta  de  instru- 
ções por  onde  Miguel  de  Arruda  se  deve  guiar  para  a missão  de  que 
está  encarregado;  a saber : certos  reparos  nas  fortificações  de  Ceuta. 
Devia  ser  isto  por  Maio  de  1541,  como  se  verifica  pelo  documento  quo 
a seguir  aponto.  Entre  outras  cousas  se  lhe  recomenda  que  no  pôrto 
de  Santa  Maria  se  entenda  com  Francisco  Botelho  com  respeito  à ida 
do  engenheiro  do  Imperador  Carlos  V,  Benedito  de  Ravena,  convidado 
pelo  rei  a examinar  e dar  parecer  sôbre  aquelas  fortificações. 

Em  7 de  Maio  de  1541  dá-se  ordem  ao  corregedor  da  comarca  de 
Évora  para  facilitar  a missão  de  Miguel  de  Arruda,  que  vai  contratar 
pedreiros  naquela  comarca  para  as  obras  das  fortificações  de  Ceuta. 
(Cod.  1:762,  fl.  222). 

Decerto  pela  mesma  época  se  ordena  a Manuel  Lôbo  que  mande 
carregar  em  Portimão  dois  navios  de  cai  para  a dita  obra,  e mande 
expedir  mais,  se  assim  o pedir  Miguel  de  Arruda.  (Cod.  1:762,  fl.  221). 

Para  Ceuta  se  determina  (provàvelmente  ao  pagador)  que  haja  três 
chaves  do  cofre  onde  se  arrecada  o dinheiro  que  levou  Miguel  de  Ar- 
ruda, ficando  uma  na  mão  dêste,  outra  na  do  destinatário  da  carta,  e a 
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terceira  na  de  pessoa  idónea  por  este  nomeada,  e que  sirva  êsse  di- 
nheiro exclusivamente  para  as  férias  dos  oficiais  e achegas  da  obra. 
(lb.,  fl.  224). 

Miguel  de  Arruda  vai  em  seguida  a Mazagão  em  companhia  de  Be- 
nedito de  Ravena,  que  já  o acompanhara  a Ceuta,  .levando  o debuxo 
para  as  obras  do  forte  e da  vila.  Em  uma  longa  carta  lhe  dá  o rei  ins- 
truções pormenorizadas,  recomendando-lhe  que  visite  igualmente  o cas- 
telo de  Azamor,  a fim  de  ver  o que  precisa  para  sua  defesa,  mas  que 
tudo  se  faça  no  maior  sigilo.  (Cod.  1:758.  fls.  458  a 459  v).  A Luís  de 
Loureiro  manda  o rei  recomendar  que  dê  todas  as  facilidades  à missão 
de  Miguel.  (Deve  ser  êste,  pôsto  que  a minuta  omita  o nome  — Ib., 
459  v a 460).  Pelas  instruções  dadas  a Miguel  de  Arruda  (Ib.,  fls.. 462 
a 464  v)  se  vê  como  a escolha  do  sítio  para  a fortaleza  de  Mazagão  se 
deveria  fazer  de  acôrdo  entre  o mesmo  Miguel,  Benedito  de  Ravena, 
Diogo  de  Torralva,  D.  Fernando  de  Noronha,  Fernão  Peres  de  An- 
drade, Luís  de  Loureiro  e António  Leite.  A Miguel  de  Arruda  é in- 
cumbido ir  buscar  Benedito.  Em  Mazagão  devem  esperar  por  João  de 
Castilho,  que  parte  com  os  oficiais  necessários  para  a obra.  Depois  le- 
vará Benedito  a Safi,  para  ali  indicar  as  obras  necessárias  de  defesa. 
Aos  capitães  de  Safi  e de  Azamor  recomenda  o rei  o acolhimento  dos 
dois  peritos.  (Ib.,  fls.  464  v a 468  v ).  Ao  feitor  de  Andaluzia,  Francisco 
Botelho,  dá  instruções  para  a viagem  deles  (Ib.,  fl.  468),  assim  como 
a António  Leite  e Fernão  Peres  de  Andrade.  (Ib.,  fl.  469). 

Volta  Miguel  do  Arruda  em  1544  a Ceuta,  onde  chega  a 9 de  Ju- 
nho. Assim  o anuncia,  com  júbilo,  D.  Afonso  de  Noronha,  em  carta  de 
25  dêsse  mês  (Cod.  1:758,  fls.  518  a 520  v),  tecendo  elogios  à sua  mes- 
tria. Vai  superintender  nas  obras  que  de  novo  se  fazem  nas  fortifica- 
ções, a fim  de  as  tornar  defensáveis  contra  as  possíveis  arremetidas  do 
Turco,  cuja  ameaça  ocasionou  um  reforço  considerável  de  gente  na 
guarnição  da  cidade.  E de  ver,  a propósito,  o afan  com  que  os  fidalgos 
auxiliam  com  os  trabalhos  mais  rudes  o andamento  das  obras,  conformo 
o testemunho  do  próprio  D.  Afonso  e de  seu  irmão  D.  Nuno  Álvares 
Pereira,  que  ali  chega  com  um  trôço  de  91  homens  no  dia  15  do  mês. 
(Carta  de  D.  Afonso,  de  24  de  Junho — Ib.,  fls.  522  a 524). 

Miguel  de  Arruda  faz  certas  modificações  no  plano  já  traçado,  so- 
bretudo na  construção  da  casamata,  as  quais  merecem  a aprovação  dos 
capitães,  especialmente  de  D.  Bernardino  de  Mendoza,  capitão  das  ga- 
lés do  Imperador,  que  com  a sua  armada  surgiu  em  Ceuta,  como  auxi- 
liar nas  possíveis  operações  de  guerra.  Pará  estas  modificações  solici- 
tam os  dois  irmãos  a urgente  aprovação  régia.  (Cartas  de  2 de  Agosto  — 
Ib.,  fls.  530  a 532  e 507  a 509). 

Existe  no  mesmo  códice  (fls.  503  a 504)  uma  nota  escrita  em  Évora 
a 19  de  Agosto,  da  qual  se  depreende  que  os  receios  de  ataque  se  ti- 
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nham  dissipado,  com  a notícia  de  que  Barba-Roxa  se  afastara  para  o 
Levante.  Por  êsse  motivo  determina-se  que  as  obras  se  continuem  com 
menos  actividade  e menos  despesa,  embora  som  alteração  do  debuxo,  e 
que  a gente  do  refôrço  regresse  quási  toda.  A Miguel  de  Arruda  dá 
El-rei  ordem  (Minutas  a D.  Afonso  e a D.  Nuno  Álvares  — Ib.,  fls.  477 
a 479  e 474)  para  que  lhe  remota  informações  precisas  sôbre  o que  se 
pode  fazer  por  todo  o outono  com  os  operários  que  ficam,  concorda 
com  algumas  modificações  por  êle  propostas  e reprova  outras. 

E provável,  conquanto  não  haja  documentação  precisa  sôbre  êste 
ponto,  que  Miguel  de  Arruda  não  tardasse  igualmente  a recolher  ao 
reino,  em  vista  de  ter  desaparecido  a urgência  dos  trabalhos  em  que 
andava  empenhado. 

Em  1549,  posteriormente  à tomada  de  Fez  pelo  Xerife,  a 29  de  Ja- 
neiro, julgam  os  portugueses  em  grande  perigo  a sua  praça  de  Alcá- 
cer, em  consequência  da  situação  geográfica  e da  sua  notória  fraqueza. 
D.  João  III  ordena  pois  que  se  tome  o monte  do  Seinal,  a cavaleiro 
da  vila,  e nele  se  levante  um  forte  provisório  de  terra,  madeira  e rama, 
emquanto  não  se  edifica  uma  fortaleza  definitiva  de  pedra  e cal.  Dessa 
obra  encarrega  Miguel  de  Arruda,  e do  comando  de  todas  as  operações 
de  guerra  e engenharia  ao  capitão  de  Ceuta,  D.  Afonso  de  Noronha. 
(Minuta  de  carta  a êste  último,  com  a data  de  27  de  Fevereiro  — Cod. 
1:758,  fls.  325  a 327  v — Minuta  do  alvará  de  nomeação,  da  mesma 
data,  a fls.  329  a 331  v).  Tanto  o capitão  de  Alcácer,  Álvaro  de  Car- 
valho, como  o adail-mor  Luís  de  Loureiro  e Miguel  de  Arruda,  serão 
consultados  em  quanto  disser  respeito  à defensão  da  vila. 

A 4 de  Abril  foi  com  efeito  tomado  o Seinal,  e logo  a seguir  se  co- 
meçaram as  obras.  Nesse  mesmo  dia  chegou  a Alcácer  Miguel  de  Ar- 
ruda com  muitos  navios  de  mantimentos.  D.  Afonso  convidou-o  logo,  e 
ao  capitão  de  Alcácer  e ao  adail-mor,  o qual  também  chegara  nesse 
dia,  a subirem  com  êle  ao  Seinal,  onde  examinaram  o terreno  e esco- 
lheram local  para  o forte.  Com  Miguel  de  Arruda  andam  uns  franceses, 
provavelmente  construtores,  que  Sua  Alteza  mandara  a Ceuta,  o aos 
quais  D.  Afonso  elogia,  principalmente  a um  chamado  Grão  Yal  (de- 
certo Granval,  conforme  adiante  se  verá).  Da  obra  de  Ceuta  vieram 
operários  com  um  mestre  por  nome  António  de  Arruda,  visivelmento 
parente  de  Miguel.  O forte  vai-se  fazer  pela  traça  que  Miguel  de  Ar- 
ruda comunicou  ao  rei.  E a êste  propósito  D.  Afonso  encarece  o seu 
merecimento.  (Carta  de  D.  Afonso  de  Noronha,  de  7 de  Abril  — Ib., 
fls.  400  a 402  v). 

Existem  mais  umas  lembranças  enviadas  polo  rei  para  que  se  fa- 
çam dois  projectos  pura  a construção  do  forte,  um  para  a defesa  com 
a gente  que  na  ocasião  so  acho  em  Alcácer,  outro  mais  modesto  para 
evitar  apenas  que  os  mouros  so  aproveitem  do  rio.  (Ib.,  fl.  385). 
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Em  carta  de  17  do  mesmo  Abril  anuncia  o rei  a remessa  de  vários 
materiais  pedidos  por  Miguel  de  Arruda,  aprova  certos  alvitres  por  êlo 
apresentados  e recomenda  aviso  sôbre  o mais  que  êle  julgar  necessário. 
(Minuta  — Ib.,  fls.  371  a 375).  Também  escreve  directamente  a Miguel 
de  Arruda,  folgando  por  êle  se  mostrar  contente  com  o sítio  do  Seinal 
e determinando  que  lhe  envie  a traça  do  projectado  forte  e notícias  amiu- 
dadas sôbre  a obra.  (Minuta  — Ib.,  fl.  354).  Ainda  uma  carta  a Luís  de 
Loureiro  se  refere  ao  mesmo  assunto.  (Minuta  — Ib.,  fl.  359). 

Em  data  incerta,  o rei  escreve  a Miguel  de  Arruda,  anunciando  que 
em  16  de  Abril  já  respondera  a quási  todo  o conteúdo  da  carta  rece- 
bida, fazendo  várias  reflexões  sôbre  a maneira  de  forrar  o forte,  acon- 
selhada pelo  Infanto  D.  Luís  i,  autorizando  o construtor  a assentar  na 
resolução  definitiva  com  D.  Afonso,  comunicando  que  dera  pressa  h 
partida  da  gente  e oficiais  precisos  para  perfazer  a conta  requerida  de 
2:000  homens,  e confiando  na  sua  louvável  diligência  para  que  a obra 
não  sofra  interrupção.  (Minuta  — Ib.,  fl.  334  v). 

Em  30  de  Abril,  escreve-lhe  novamente,  acusando  as  novas  recebi- 
das sôbre  o andamento  da  obra.  Recomenda-lhe  que  mande  a traça  e 
debuxo  do  monte  e da  obra  feita  e projectada,  com  todas  as  minúcias, 
por  mão  dum  oficial  idóneo  que  complete  tudo  com  explanações  ver- 
bais. (Minuta  — Ib.,  fl.  383).  Já  nesta  carta  mostra  desejo  de  que  êle 
venha  em  pessoa,  mas  hesita  para  não  deixar  sòzinho  D Afonso  de  No- 
ronha, visto  mandar  na  mesma  ocasião  regressar  Luís  de  Loureiro. 
Mas  logo  a 15  de  Mato  se  decide  pela  volta  de  Miguel  de  Arruda,  de- 
pois de  ter  recebido  as  cartas  dêste  e de  D.  Afonso  de  Noronha,  data- 
das de  1 dêsse  mês.  Que  traga  o modêlo  em  barro  do  Seinal  e do  forte 
com  as  dimensões  exactas,  deixando  em  seu  lugar  um  oficial  compe- 
tente. (Minuta  — Ib.,  fl.  346).  Na  mesma  data  agradece  o rei  a Cláudio 
de  Granval  as  lembranças  que  lhe  enviou  para  esta  obra  e o bem  que  o 
tem  servido ; e para  melhor  o informar,  recomenda-lhe  que  regresse  na 
companhia  de  Miguel  de  Arruda.  (Minuta — Ib.,  fl.  389). 

Em  Junho  há  novo  rebate  sôbre  a vinda  dos  Turcos  que  ameaçam 
as  práças  do  Norte  (Ceuta,  Alcácer,  Tânger  e Arzila).  Ouvidos  Luís 
de  Loureiro,  Miguel  de  Arruda  e outras  pessoas  experientes,  e visto  o 
modêlo  da  fortaleza  do  Seinal,  o rei  delibera  mandar  outra  vez  Mi- 


1 Desta  passagem  se  infere  que  ao  Infante  D.  Luís  pertenceria  porventura  men- 
ção especial  no  Diccionario  dos  Architectos . . . Não  é isto  objecto  de  surpresa,  se 
atendermos  a que  êle  era  decerto  o mais  categorizado  intelectualmente  entre  os  fi- 
lhos de  D.  Manuel  I.  E muito  crível  que  o seu  espirito  inquieto  e prescrutador, 
atraído  para  a poesia  e para  as  sciências  náuticas,  se  familiarizassem  também  com 
a arte  da  fortificação  sobretudo  após  a campanha  de  Túnis,  na  qual  prestara  rele- 
vantes serviços  a seu  imperial  cunhado  Carlos  V. 
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guel  de  Arruda,  na  companhia  doutra  pessoa,  a desfazer  certas  dúvi- 
das sôbre  o local  e a construção  dessa  fortaleza.  Assim  o escreve  a 
D.  Afonso  de  Noronha,  em  30  do  mês,  para  que  assista  à conferência 
dêsses  práticos,  (Minuta  — Ib.,  fls.  30  a 31). 

Em  Julho  são  enviados  D.  Pedro  e D.  João  Mascarenhas  a exami- 
nar e dar  parecer  sôbre  as  fortificações  das  praças  do  Norte.  (Documen- 
tos vários,  especialmente  minuta  da  carta  a D.  Afonso  de  Noronha  — 
Ib.,  a fl.  424).  E de  supor  que  Miguel  de  Arruda  os  acompanhe  nes- 
sas investigações,  pois  que  numa  minuta  sem  data  (Ib.,  fl.  256)  o rei 
lhe  ordena  que,  emborq  se  detenham  lá  D.  Pedro  e D.  João,  êle  re- 
gresse breve  para  praticar  acêrca  das  obras  de  Tânger,  do  Seinal  c de 
Ceuta. 

Eis  as  notas  sumárias  que  esclarecem  os  importantes  serviços  pres- 
tados nas  praças  de  África  por  êste  insigne  «mestre  de  obras  das  íor- 
talezas  destes  reinos»,  como  lhe  chama  Francisco  de  Andrade  ( Chronica 
de  D.  Joào  III,  parte  6.a,  cap.  35),  e aumentam  ainda  o relêvo  do  seu 
nome  na  história  da  fortificação  portuguesa. 

Benedito  de  Ravena. — Não  era  propriamente  um  arquiteto  es- 
trangeiro contratado  pelo  govêrno  de  Portugal,  como  supõe  Sousa  Vi- 
terbo.  Era  um  engenheiro  do  Imperador  Carlos  Y,  perito  em  fortifica- 
ção militar,  o qual  por  especial  concessão  prestou  o auxílio  das  suas 
luzes  para  o robustecimento  das  nossas  praças  africanas. 

Em  1541  D.  João  III  pede  ao  cardeal  de  Toledo,  ministro  do  Im- 
perador, que  conceda  licença  a Benedito  para  êle  acompanhar  Miguel 
de  Arruda  a Ceuta,  a fim  de  proceder  a certos  reparos  nas  fortifica- 
ções, e ordena  a Francisco  Botelho  que  o convide  em  seu  nome  a acei- 
tar essa  missão.  Depois  de  ir  a Ceuta,  desejaria  o rei  que  êle  fôsse 
também  a Mazagão,  onde  se  acha  Diogo  de  Torralva  a tratar  da  erec- 
ção  da  fortaleza,  e neste  sentido  dá  as  ordens  para  seu  embarque  e pa 
gamento  de  suas  despesas.  (Cod.  T.762,  fls.  194  e 195). 

Ao  mesmo  Botelho,  que  andava  em  negociações  na  Andaluzia,  ins- 
trui noutra  carta  o rei  para  que  mande  pagar  a Benedito,  recomendando 
parcimónia,  porque  mais  tarde  lhe  fará  mercê ; caso  Benedito  apresente 
dúvidas  para  a sua  ida,  êle  rei  renovará  as  suas  instâncias  junto  do 
cardeal  de  Toledo.  (Cod.  1:858,  fl.  84). 

Em  carta  de  7 de  Junho,  D.  Afonso  de  Noronha,  capitão  de  Ceuta, 
participa  a chegada  a esta  cidade  de  Benedito  de  Ravena  e Miguel  de 
Arruda,  elogiando  a competência  do  primeiro.  (E  a carta  transcrita  por 
Sousa  Viterbo  no  artigo  sôbre  Miguel  do  Arruda).  Uma  carta  do  rei 
(som  data  — Cod.  1:758,  fls.  470)  agradece  a Bonedito  o debuxo  para  a 
fortificação  de  Ceuta,  que  lhe  enviou  por  intermédio  de  Miguel  de  Ar- 


12 


rada,  e pede-lhe  aceda  a ir  a Mazagão  em  companhia  dêste  último. 
E com  efeito  Benedito  quem  em  Mazagão  elabora  o plano  da  fortaleza. 
(Minuta  a Luís  de  Loureiro — Mb.*  fl.  95). 

Castilho  (João  de). — No  começo  de  1542  está  em  Mazagão,  para 
onde  foi  com  João  Ribeiro  (como  consta  do  respectivo  artigo  no  Diccio- 
nario  de  Viterbo)  a fim  de  executar  as  obras  da  fortaleza,  delineadas 
por  Benedito  de  Ravena,  e talvez  as  da  vila,  feitas  porventura  sôbre  o 
plano  de  Miguel  de  Arruda.  Uma  minuta  de  carta  régia  (Cod.  1758, 
fl.  44)  agradece-lhe  o orçamento  da  obra  e recomenda-lhe  que  a ter- 
mine em  Setembro.  A 18  de  Julho  escreve  Castilho  ao  rei,  queixando-se 
da  falta  de  resposta  às  cartas,  por  êle  e por  João  Ribeiro  expedidas  ao 
mesmo  rei  e a Pero  de  Carvalho.  Em  seguida  dá  notícias  pormenoriza- 
das da  obra;  lamenta  as  doenças  que  lhe  minguam  o número  de  operá- 
rios válidos ; pede  que  não  se  corte  o pagamento  aos  operários  doentes 
à semelhança  do  que  se  pratica  com  os  soldados,  os  quais,  além  do 
sôldo,  têm  outros  proventos  dos  seus  ofícios;  declara  que,  de  acordo 
com  o capitão  da  fortaleza,  e mais  João  Ribeiro,  o pagador  Lopo  de 
Pina  e o doutor  António  Gentil,  já  se  tomaram  deliberações  provisórias 
a tal  respeito,  as  quais  espera  Sua  Alteza  sancionará  ; termina  por  fa- 
zer requisições  de  muares  para  transporte  de  terras.  (Esta  é a carta 
transcrita  por  Viterbo  a p.  178  do  tômo  i do  Diccionario ). 

A 8 de  Agosto  seguinte,  João  de  Castilho  e João  Ribeiro  insistem 
na  necessidade  de  preencher  as  vagas  ocasionadas  no  pessoal  pela 
doença,  enviando-lhes  150  ou  200  servidores  para  sapar  a vila,  e pe- 
dem além  disso  mantimentos.  (Cod.  1:758,  fl.  134).  Nessa  mesma  data, 
os  dois  escrevem  a Pero  de  Carvalho,  fazendo-lhe  igual  pedido,  assim 
como  o de  vários  materiais  para  a obra.  Êles  dois,  com  o capitão,  en- 
tendem que,  devendo  acabar  por  Outubro  a tarefa  de  sapar  a vila,  con- 
vém despedir  os  1:400  ou  1:500  homens  que  lá  estão  fazendo  des- 
pesa e são  inúteis  para  a defensão,  no  caso  de  ataque  do  Xerife.  Basta 
que  fiquem  durante  o inverno  50  pedreiros,  50  cabouqueiros  e 300 
serventes,  entrando  neste  último  número  os  que  requisitam.  Quei- 
xam-se da  falta  de  resposta  às  suas  solicitações,  e confessam-se  emba- 
raçados para  dar  a nota,  pedida  a Castilho,  da  madeira  e telha  precisas 
para  agasalho  da  gente,  por  não  saberem  quanta  será.  (Cod.  1:758, 
fls.  126  a 138  v). 

Ainda  a 19  do  mesmo  mês  de  Agosto  João  de  Castilho  subscreve 
a carta  escrita  ao  rei  por  João  Ribeiro,  participando  estar  tomada  toda 
■I  água  do  baluarte  do  Mar  da  banda  de  Mazagão-o-Velho,  instando 
pela  remessa  dos  150  ou  300  servidores  e dos  mantimentos  do  que  há 
grande  escassez.  (1b.,  fl.  139). 
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A 2 de  Setembro  ó João  de  Castilho  quem  escreve  sòzinho  ao  rei, 
e do  conteúdo  da  sua  carta  se  infere  que  tinha  certas  divergências  com 
João  Ribeiro.  Acusa  despesas  desordenadas  que  se  fazem  à sombra  da 
obra,  empregando-se  a gente  dela  na  descarga  de  mantimentos,  que  nou- 
tros lugares  ó feita  por  soldados.  Daí  provém  imerecidas  imputações  de 
negligência,  a êle  que  nesta  obra  amanhece  e anoitece.  Dá  desenvolvidas 
informações  sobre  os  trabalhos  hidráulicos  feitos  e projectados.  E con- 
clui recomendando  um  João  Gomes,  que  regressa  doente  e que  pode  de 
viva  voz  completar  suas  informações,  pois  que  trabalhou  na  obra  com 
grande  zêlo.  (Ib.,  fl.  143). 

Em  Outubro  existo  minuta  de  carta  do  rei  a Luís  de  Loureiro,  na 
qual,  dando  as  ordens  sôbre  o despedimento  da  gente  conforme  as  indi- 
cações de  Castilho,  ordena  a êsto  que  volte,  juntamente  com  João  Ri- 
beiro, o qual  está  mal  disposto.  (Ib.,  Es.  122  a 123).  Ratifica  esta  ordem 
em  carta  a Castilho.  (Ib.,  tl.  132). 

Granval  (Cláudio  de). — ( Vide  notas  sôbre  Miguel  de  Arruda). 
Engenheiro  ou  construtor  francês  que  em  1549,  com  outros  seus  com- 
patriotas, esteve  empregado  nas  obras  de  fortificação  de  Ceuta,  donde 
passou  pai\a  Alcácer  a servir  nas  do  forte  do  Seinal. 

Ribeiro  (João). — Não  tem  artigo  especial  no  Diccionario  de  Sousa 
Viterbo,  se  bem  que  do  seu  nome  se  faça  menção  em  documentos  rela- 
tivos a João  de  Castilho.  Com  efeito,  em  fins  de  1541  ou  começos  de 
1542,  êle  foi  em  companhia  de  Castilho  a Mazagâo,  para  executar  as 
obras  planeadas  por  Benedito  de  Ravena  e Miguel  de  Arruda.  Parece 
até  por  certos  documentos  que  a sua  categoria  era  superior  à de  Casti- 
lho. Êle  envia  ao  rei  o orçamento  da  obra,  em  cartas  de  27  de  Ja- 
neiro e 5 de  Fevereiro  (decerto  de  1542),  merecendo  pelo  seu  cuidado 
o agradecimento  régio.  (Cod.  1:758,  fl.  42). 

João  Ribeiro  subscreve  com  João  de  Castilho  vários  documentos,  a 
que  me  refiro  nas  anotações  consagradas  a êste  último.  Mas  já  a 16  de 
Setembro  de  1542,  provávelmente  em  resultado  de  quaisquer  desinteli- 
gências  acusadas  na  carta  de  Castilho  datada  de  2 dêsse  mês,  êle  es- 
creve independentemente  ao  rei.  Insta  pela  remessa  de  150  ou  200  ser- 
vidores, de  bois  e asnos  para  serviço  da  obra,  madeira,  carvão  e aço, 
e dá  informações  sôbre  o andamento  dos  trabalhos  e a maneira  de 
abastecer  de  água  a vila.  (Cod.  1:758,  fl.  141). 

Em  Outubro,  constando  ao  rei  que  êle  se  achava  enfêrmo,  é man- 
dado regressar,  juntamente  com  João  de  Castilho.  ( Ib.,  fls.  122  a 123 
o 132). 
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Torralva  (Diogo  de). — -A  sua  ida  a Mazagão,  sobre  a qual  há 
referência  a p.  126  do  vol.  m .de  Viterbo,  foi  por  Maio  de  1541,  e a 
sua  missão  era  escolher  sítio  para  levantar  a fortaleza.  Assim  se  parti- 
cipa a Luís  de  Loureiro,  que  então  era  capitão  (Cod.  1:762,  fls.  176  e 
177),  e a Fernâo  Peres  de  Andrade,  que  comandava  a armada  naquela 
costa  (data  de  26  de  Maio.  — Ib. , fls.  179  e 190).  A D.  Fernando  de 
Noronha,  capitão  de  Azamor,  recomenda-se  que,  com  Diogo  de  Torralva, 
Fernão  Peres,  Luís  de  Loureiro  e António  Leite,  acorde  na  melhor  ma- 
neira de  cumprir  as  instruções  dadas  ao  primeiro.  (Ib.,  fl.  193).  E a 
António  Leite,  antecessor  de  D.  Fernando  na  capitania  de  Azamor, 
donde  passou  para  a de  Mazagão,  dão-se  instruções  para  começar  as 
obras,  executando-as  de  acôrdo  com  Torralva,  caso  êle  ainda  lá  esteja. 
(Junho  de  1541 — Ib.,  fl.  192).  Existe  ainda  outra  carta  a Fernão  Pe- 
res, repetindo  o que  sôbre  a ida  de  Torralva  se  comunicou  a D.  Fer- 
nando. 
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